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Desde 16 de março de
2020 a PUC-SP, assim como
todo o nosso país, atraves-
sa uma das piores crises de
sua história, atingida pela
pandemia da COVID-19.
Esta situação é bastante so-
frida para os professores,
funcionários e alunos da
universidade, pois faz mais
de ano que o trabalho à dis-
tância está afetando nossa
comunidade. No entanto, as
condições de arrocho sala-
rial e baixo incentivo à me-
lhoria das condições de tra-
balho atinge o desempenho
de todos setores, não ape-
nas sob o aspecto material
como o psicológico. É nes-
se ambiente que assistimos
ao agravamento das condi-
ções de trabalho impostas
pela FUNDASP, em concor-
dância com a Reitoria, mu-
danças que afetam nosso
quotidiano, como demons-
tram as recentes demissões
de funcionários denuncia-
das pela AFAPUC no PU-
CViva nº 54, em meio a uma
crise política, econômica e
social e de saúde pública
sem precedentes.

A PUC-SP é conhecida
em todo o país por seus dis-
cursos contra os autoritaris-
mos dos governos, alinhan-
do-se sempre às forças pro-
gressistas nacionais e se-
guindo as diretrizes traçadas

por seus bispos e pelo Papa
Francisco. No entanto,
quando analisados os atos
internos, os gestores da
FUNDASP discordam de
sua prática discursiva. Des-
de 2006, a intervenção da
mantenedora na Universi-
dade contrapõe-se às práti-
cas democráticas e de respei-
to aos direitos de seus tra-
balhadores. A maximização
adotada nos contratos
transforma a prática docen-
te, impossibilitando a igual
dedicação necessária à pes-
quisa e extensão, que já pa-
rece não ter significado e
significância face à transfor-
mação dos contratos pauta-
dos por hora-aula e redução
das condições de trabalho.
Isso, antes mesmo da che-

gada da Pandemia. Tanto
professores como funcioná-
rios encontram-se "represa-
dos", em situação de inse-
gurança, que impede, da par-
te dos novos professores,
expectativa de ingresso e
ascensão na carreira docen-
te, assim como os funcio-
nários submetidos a demis-
sões, sem justa causa.

A realidade da pandemia
acrescida pelas políticas do
governo Bolsonaro, atuam
como fatores de ameaça,
além da sobrecarga física e
emocional provocada pelo
isolamento e trabalho à dis-
tância. Torna-se evidente
que essas circunstâncias
não são exclusivas dos tra-
balhadores e trabalhadoras
da PUC-SP, em nossa uni-

versidade elas se contra-
põem à prática em seu pas-
sado recente e ao discurso
de suas direções. Por tudo
isso, a APROPUC e a AFA-
PUC vêm denunciando
quase que semanalmente,
em editoriais e matérias
deste jornal, os retrocessos
a que professores e funci-
onários vêm sendo subme-
tidos e as más condições de
trabalho e salário.

Desde as reformas traba-
lhistas do governo Temer,
concretizadas em outubro/
2017, amparada por legisla-
ção federal infame, contrá-
ria aos direitos dos trabalha-
dores, a FUNDASP vem
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Publicação daAssociação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

menosprezando as associa-
ções de professores e fun-
cionários nas negociações
dos acordos internos e jus-
tas reivindicações das asso-
ciações, tendo suspendido
unilateralmente as assinatu-
ras desses acordos em abril
de 2020, optando por seguir
as diretrizes dos sindicatos
patronais. Recusou-se as-
sim, não só assinar as garan-
tias dos acordos internos
como não concedeu a justa
reposição do alto índice in-
flacionário de 2019, apesar
do superávit ostentado em
seus balanços nesse ano.

Ainda, em ato extraordi-
nário e inesperado, cumpriu
de maneira unilateral com
os dizeres de medida pro-
visória do governo Bolso-
naro, concedida aos empre-
sários, para o não recolhi-
mento do FGTS entre abril
e junho de 2020. Desse
modo atingiu todos, inde-
pendente do status ou não
de aposentados, prejudican-
do a estes últimos por con-
tarem com o FGTS como
complemento de suas ren-
das. Agiu, dessa maneira, ao
lado da lei, com a insensi-
bilidade de gestor capitalis-
ta, em momento de vulne-
rabilidade dos trabalhado-
res. Nem sequer cumpriu,
na ocasião, a promessa fei-
ta de adiantar, independen-
te dos resultados das nego-
ciações das convenções pa-
tronais, 1% do índice sala-
rial aos trabalhadores e tra-
balhadoras da PUC/SP, a
partir de setembro de 2020.
Como resultado dessa po-

lítica de cunho meramente
mercantilista, em outubro/
2020 concedeu de maneira
independente, como "mera
liberalidade", algumas clá-
usulas dos acordos inter-
nos, que fora ignorado e
não assinado.

Agora somos surpreen-
didos novamente, com nova
adesão pelo não recolhi-
mento do FGTS e conces-
são "por mera liberalidade",
de 3% de reajuste a partir
de maio/2020. Isso se dá às
vésperas de Assembleia con-
vocada pelo SINPRO-SP
para o próximo sábado, 29/
maio, a fim de discutir a
entrada de dissídio coletivo
pela categoria, perante o
impasse das negociações
com os sindicatos patronais
de ensino superior e perdas
de renda acumulada em
mais de 10,5 % para os tra-

balhadores brasileiros entre
2019 e 2021. Ao mesmo
tempo, a FUNDASP conti-
nua a não responder às so-
licitações da APROPUC
para a retomada das discus-
sões das clausulas interrom-
pidas do acordo interno e a
ignorar a importante Nota
Técnica nº 11/2020, do
Ministério Público do Tra-
balho, inserida em Conven-
ção, e que passa a ter força
de lei cogente aos acordos
coletivos de trabalho. Igno-
ra, assim, o artigo 75-D da
CLT, que prevê o reembol-
so de despesas dos traba-
lhadores quando em regi-
me de trabalho remoto.
Diz o referido artigo: "As
disposições relativas à res-
ponsabilidade pela aquisi-
ção, manutenção ou forne-
cimento dos equipamen-
tos tecnológicos e da infra-

estrutura necessária e ade-
quada à prestação do tra-
balho remoto, bem como
ao reembolso de despesas
arcadas pelo empregado,
serão previstas em contra-
to escrito (Incluído pela
Lei nº 13.467, de 2017)".

Mais uma vez, a FUN-
DASP falta com o respeito
à sua prática e palavra e tor-
na evidente o posiciona-
mento patronal de seus
gestores, que ignoram as
justas reivindicações dos
trabalhadores e trabalhado-
ras, sejam eles funcionári-
os ou professores, da Pon-
tifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo. Postura
incoerente à ética moral
cristã esperada de uma uni-
versidade comunitária.

Diretorias da APRO-
PUC-SP e AFAPUC

Os professores do ensi-
no superior particular de
São  Paulo realizam sua as-
sembleia neste sábado para
discutir a proposta patronal
apresentada na quarta-feira,
26/5 à Fepesp.

A negociação do atual
reajuste e da Convenção
Coletiva de Trabalho vem
se arrastando há mais de
um ano com inúmeros re-
trocessos das mantenedo-
ras. Agora finalmente foi
apresentada uma propos-
ta que será debatida pelos
docentes.

O Sinpro-SP realizará sua

Professores do ensino superior
realizam assembleia neste sábado

assembleia a partir das 9h de
forma virtual através da pla-
taforma Zoom. O link para a
participação na reunião deve
ser solicitado através do en-
dereço eletrônico https://
www.sinprosp.org.br/assem-
bleia/superior até às 7hs do
dia 29/5. A APROPUC es-
tará representada através de
sua diretoria na reunião.

A PUC-SP continua sem
acordo interno de trabalho,
tanto para  professores
como para funcionários. A
APROPUC recomenda aos
docentes que tiverem nega-
do algum direito do acordo

que expirou que procure a
associação para os devidos
procedimentos.

REUNIÃO COM A
REITORIA

A Reitoria da PUC-SP,
atendendo à solicitação da
APROPUC agendou uma
reunião para o dia 10/6,
onde deverão ser tratados
assuntos como carreira do-
cente, desrepresamento, cri-
térios para ingresso e ascen-
são na carreira e acompanha-
mento na universidade em
relação à Covid.

Continuação da
página anterior
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A irrupção de protestos
populares em Jerusalem
Oriental e Cisjordania, o con-
fronto entre as comunidades
judaicas e palestinas no terri-
tório de Israel, os lançamen-
tos de foguetes do Hamas e
os intensos bombardeios por
parte das forças armadas de Is-
rael voltaram a jogar luz na de-
nominada Questão Palestina;

Mas, como podemos de-
nominar esses acontecimen-
tos? Já se tornou habitual na
mídia e mesmo em muito cir-
cuitos acadêmicos qualificar
esses eventos como: Confli-
to, confronto ou mesmo guer-
ra entre Israel e Palestina. Nes-
se sentido, quando ocorre um
cessar-fogo, envolvendo o
governo de Israel e o Hamas,
os "humanistas" respiram ali-
viados, pois a "Paz"  foi res-
tabelecida. É comum também
as pessoas fazerem referência
aos ´"dois lados".

Mas, a realidade é teimosa
e é impossível escondê-la por
muito tempo. Bem que a FSP
( FSP - "No 1º dia do cessar-
fogo, Gaza dimensiona danos
e retira 5 corpos de escombros
" 21.mai.2021)  tentou, mas no
meio da matéria é possível
encontrar os "dois lados" em
estado concreto sem tergiver-
sar. Samira Abdallah Naseer :
" Eu não concordo com uma
trégua. O que é trégua? O que
significa?", disse a mãe de 11
filhos,  enquanto estava sen-
tada perto dos destroços de
um prédio em Beit Hanoun,
no norte da Faixa de Gaza.

Vamos agora ao outro
lado. O estudante Dan Kiri,
25 anos, num café na cidade
israelense de Ashdod, quer
que Israel continue atacando
Gaza . "O fato de estarmos
sentados aqui, tomando café

Palestina: um Colonialismo por
Povoamento sionista

pacificamente e comendo nos-
so croissant, é só uma ques-
tão de tempo até a próxima
operação em Gaza."

Em relação às questões
sociais e econômicas também
há dois lados. -- estimativa do
custo da reconstrução de
Gaza, com 243 mortos (55
crianças) onde quase 17 mil
casas foram destruídas está
em torno de dezenas de mi-
lhões de dólares. Mas a  ofen-
siva militar pode comprome-
ter a recuperação econômica
de Israel. Pois, Israel gastou
muito em bombas e teve 12
mortos. Mas, mesmo recons-
truindo, Gaza voltará a ser o
que era. Isto é, um território
cercado por terra e mar com
70 % da população vivendo
abaixo da linha da pobreza.

Se o problema for uma
disputa entre dois países ou
uma guerra civil entre dois
nacionalismos, então um
modelo de resolução de con-
flito, um acordo, um dialogo
poderá resolvê-lo. Mas, é dis-
so que se trata?

Para se entender esse lon-
go processo é preciso voltar
às origens.  Em 1947,  mo-
mento no qual a ONU esta-
belece a partilha da Palestina,
os judeus que detinham 7%
do território passam a possuir
56%. Por volta de  80% do
povo palestino foi desprovi-
do de suas casas, terras e ne-
gócios. Foram confiscadas por
volta de 70% de todas as ter-
ras pertencentes a palestinos,
antes de 1948, e cerca de 60%
das terras pertencentes a pa-
lestinos que permaneceram e
se tornaram cidadãos israelen-
ses. Por volta de 370 cidades e
vilas judaicas estabelecidas
pelo governo israelense, entre
1948 e 1953, foram construí-
das em terras confiscadas dos
palestinos. Entre 1949 e 1966,

Israel sujeitou a maioria dos
palestinos ao regime militar de
Israel, confinou-os em deze-
nas de enclaves e restringiu
severamente seus movimen-
tos. Portanto, a ocupação de
território, a expulsão de pales-
tinos e o regime de apartheid
não começou em 1967, como
acreditam os ´"sionistas de es-
querda" , e tem continuado
sem cessar mesmo após os
acordos de Paz de Oslo em
1993. Atualmente, a Autorida-
de Palestina (AP), liderada
pelo Fatah, tem uma sobera-
nia muito limitada sobre um
território equivalente a 10%
do que era a Palestina Histó-
rica. O total de casas demoli-
das, após Oslo, foram de 4 mil,
desabrigando 22 mil pessoas.
Quase 60 mil casas e estru-
turas de subsistência foram
demolidas por Israel nos Ter-
ritórios Ocupados desde
1967. Atualmente, Israel mais
do que quadruplicou sua po-
pulação de colonos, de
115.600 em 1993 para mais de
600.000 hoje.

Ondas massivas de expul-
são e deslocamento, especial-
mente em 1948 e 1967, gera-
ram uma população de refu-
giados de 7,2 milhões de pes-
soas. Sendo que 4,3 milhões
de refugiados palestinos e
seus descendentes desloca-
dos, em 1948, vivem princi-
palmente em campos de re-
fugiados no Líbano, Jordânia
e Síria. Além disso, Israel con-
tinua gerando novos refu-
giados todos os dias.

É essa a Paz que se almeja?
Ora, por que não compre-

ender esse processo como
uma forma de colonialismo?
Mais especificamente, settler
colonialismo, que preferimos
denominar de Colonialismo
por Povoamento, isso é, colo-
nos não imigrantes que che-

gam a um território com o in-
tuito de substituir a popula-
ção nativa. Essa verdadeira in-
vasão pode ser gradativa e não
necessariamente usando
meios violentos, pelo menos
em seus estágios iniciais,
como foi o sionismo na Pa-
lestina nos anos 30. O obje-
tivo final é a constituição de
uma nova sociedade de colo-
nos sobre as ruínas daquilo
que era a população nativa.
Uma verdadeira "lógica de eli-
minação" inerente a todos os
projetos coloniais que alme-
jam o "desaparecimento" dos
nativos através do desloca-
mento, marginalização, assi-
milação ou genocídio.

Claro que, esse tipo de co-
lonialismo gera um conflito
inevitável entre os colonos
usurpadores e a população
nativa. Portanto, trata-se de
dois "lados" lutando por in-
teresses ou agendas diferentes.
Uma verdadeira luta colonial
em que os nativos são víti-
mas, não o outro "lado". Na
verdade, trata-se de uma uma
população dispensável, que
deve ser "eliminada", se não
fisicamente aniquilada, pelo
menos reduzida à presença
marginal na qual se tornem in-
capazes de construir  uma vida
em nação autônoma.  Esse
processo de invasão unilate-
ral e assimétrica, que provoca
resistência por parte dos po-
vos nativos ameaçados de ani-
quilação ou deslocamento, di-
ficilmente pode ser chamado
de "conflito". Assim, em vez
de denominar de "Conflito
Israelense/Palestino", é mui-
to mais apropriado falar de
um Colonialismo por Po-
voamento sionista.

Reginaldo Nasser é professor de

Relações Internacionais da

PUC-SP

Reginaldo Nasser

Fala Comunidade
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Centrais sindicais, como
a Conlutas, movimentos e
entidades sociais realizarão
no sábado 29/5 o Dia Na-
cional de Mobilização. Os
atos que terão como bandei-
ras Fora Bolsonaro e Mou-
rão Já, levantarão também as
reivindicações,  vacina para
todos, com quebra das pa-
tentes; auxílio emergencial
de, no mínimo, R$ 600,00;
apoio financeiro aos peque-
nos comerciantes; defesa do
emprego e direitos; contra
a as privatizações e a refor-
ma administrativa.

Para os movimentos so-
ciais,  "Bolsonaro continua
omisso no combate à pan-
demia, não empenha qual-
quer esforço no combate à
miséria e à fome que volta-
ram à realidade dos brasi-
leiros, não avança em qual-
quer proposta de ampliação
dos míseros R$150,00 de
auxílio, fora toda a incom-
petência na agilização e
aplicação de um programa
de imunização através das
vacinas. E a agenda  perver-
sa de Bolsonaro também
contempla ataques contra
o patrimônio nacional,
como pode-se observar no
esforço em privatizar a Ele-
trobrás e nos cortes orça-
mentários do ensino supe-
rior público, bem como a
Reforma Administrativa e
a privatização do PBio".

A mobilização ocorre em
praticamente todas as capi-
tais  e em inúmeras cidades
do país. A APROPUC, a
AFAPUC e os estudantes
da PUC-SP participarão da
mobilização em São Paulo,
que deve acontecer às 16hs
no vão livre do Masp.

A concentração acon-
tecerá antes do evento,  no
bar que f ica  ao lado do
Trianon.

Sábado, 29 de maio:
Dia Nacional de Mobilização
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Em sua reunião ordiná-
ria de 26/5 o Conselho Uni-
versitário ocupou a maior
parte de sua sessão com o
debate do Regulamento da
Graduação. Na sessão ante-
rior já haviam sido aprova-
dos, em sua maioria, os
itens que compunham os
regulamentos da Pós-Gra-
duação e Educação Conti-
nuada. Os temas do Regu-
lamento que mereceram
maior atenção dos conse-
lheiros foram a internacio-
nalização, o conteúdo dos
PPCs, o reestabelecimento
do vínculo com a universi-
dade pelo estudante que
deixou a PUC-SP e o apro-
veitamento de estudos.
Aprovado o texto resta ago-
ra a aprovação dos regimen-
tos de cada unidade,  para

Na terça-feira, 25/05, o
deputado bolsonarista An-
derson Moares (PSL) pro-
tocolou na Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro
(Alerj) um pedido para ex-
tinguir a Universidade do
Estado do Rio de Janeiro
(UERJ).

Bens da universidade e
seus alunos seriam remane-
jados para universidades par-
ticulares, segundo o PL. O
que não for contemplado na
absorção, será transferido
para outras unidades de en-
sino superior do estado.

O deputado justifica em
suas redes sociais e critica o
gasto do dinheiro público
que “sustenta” a universida-
de e aponta o “nítido apare-
lhamento ideológico de viés
socialista da Universidade”.

Consun aprova
Regulamento  Geral

 da Graduação
que haja uma adequação
completa ao novo estatuto.

A reitora anunciou tam-
bém o adiantamento de 3%
do salário de professores e
funcionários que deverá en-
trar em vigor, por mera li-
beralidade, já no próximo
mês. A professora Madale-
na Peixoto e outros conse-
lheiros ressaltaram a demo-
ra com que as negociações
com as mantenedoras está
se desenrolando, ressaltan-
do a intolerância de um pa-
tronato que enxerga o ensi-
no cada vez mais como
mercadoria.

A sessão do Consun não
contou com a participação
dos representantes adminis-
trativos que estão realizando
nesta semana a eleição para
renovação de seus quadros.

Comissão Eleitoral
divulga resultado da

eleição dos funcionários
Abaixo divulgamos o resultados da eleição  para os cargos
de representantes administrativos no Consun e no Cecom

Ao encerrarmos esta edição os funcionários realiza-
vam assembleia onde os resultados desta eleição serão
apresentados. A assembléia também discute as esleições
para a diretoia da AFAPUC e o balanço financeiro da en-
tidade. A cobetura completa da assembleia estará em nos-
sa próxima edição.

Os pesquisadores e pes-
quisadoras do Núcleo de
Estudos de Ideologias e
Lutas Sociais (NEILS) di-
vulgaram, nesta semana, um
manifesto que se solidariza
com a luta da Resistência
Palestina.

O povo palestino luta há
anos por justiça, direitos
sociais e independência na-

NEILS se solidariza com o Povo Palestino
cional, ja que seu território
tem grande importância eco-
nômica, geopolítica e estra-
tégica. Nos últimos dias os
palestinos  sofreram ata-
ques, novamente. O gover-
no de Israel iniciou uma
ofensiva em um bairro de
Jerusalém contra moradores
árabes e despejou famílias
palestinas, que vivem na re-

gião por anos. O objetivo do
governo é a expulsão de to-
dos os palestinos de Jeru-
salém. Essa ofensiva é uma
violação dos direitos huma-
nos e do direito internacio-
nal. Assim, o NEILS se so-
lidariza com a luta do povo
palestino. O povo tem o
direito de lutar pela recupe-
ração de seu território.

Deputado protocola
pedido de

extinção da UERJ

CONSELHO CHAPA 1 BRANCOS NULOS TOTAL

183 04 05 192

184 03 05 192

CONSUN

CECOM

RESULTADO FINAL DAS ELEIÇÕES PARA OS REPRESNTANTES

ADMINISTRATIVOS NOS CONSELHOS CONSELHO

Componentes da Chapa 1 - Integração - para o Consun
Adriana Silva Bandeira - Fac.Teologia -Antonio Carlos Campolongo dos San-
tos - SAE / Marquês  - Claudio Vasconcelos de Carvalho - Pós em Língua
Portuguesa - Crysthiano Alexandre do Nascimento - TVPUC -Emerson Aguiar
Freitas - SAE Ed. Continuada - Francisco Cristovão - Biblioteca Central - Luci-
ana Canabarro Andrade - Laboratório de Téc. Cirúrgica  - Mônica da Silva
Rodrigues Pereira - Pós Psicologia Clínica - Patricia Harumi Shiroma - ARII -
Priscila Valerio dos Santos - SAE

Adriano Gomes Urraro - Pós Desenvolv. Jogos Digitais -Lucas Willian Leal
Boldrina - Lab. de Bioquímica -Maria Helena Gonçalves Soares Borges - SAE
Rita de Cassia Dias Miyagui - Faculdade de Teologia

Componentes da Chapa 1 - Integração - para o Cecom
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